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1 INTRODUÇÃO

Este trabalho pretende apresentar um relato de experiência do trabalho como assistente de língua portuguesa na França, desenvolvido pelo Ministério da Educação Francês. O programa de assistentes tem como objetivo enviar falantes das línguas nativas desenvolvidas naquele país, para oferecer aos alunos um panorama, tanto da língua quanto da cultura dos países dos países envolvidos. O tempo de atuação dura sete meses, sempre entre os meses de setembro e abril. Pretende-se apresentar esse período, levando em consideração que o trabalho foi desenvolvido com alunos de lycée (equivalente ao ensino médio e técnico no Brasil)  os quais tem como foco a prova final do seu período escolar, o baccalauréat (BAC), a ser realizada no seu último ano do ensino médio, o terminal. Será apresentado, nessa comunicação, parte do contexto escolar, bem como do cotidiano das aulas de língua estrangeira, a partir do foco das mudanças do novo BAC e do que isto implica para o ensino de línguas estrangeiras como um todo, mas, principalmente, no ensino de português. 

2 PROCEDIMENTO METODOLÓGICO

O trabalho como assistente é realizado por falantes nativos de diversos países do mundo, pois o sistema de educação francês prevê o ensino de dezoito línguas, ao total nas suas escolas. Não são todas as escolas que oferecem o ensino de todas as línguas, mas o português tende a ser ensinado em várias delas, pela grande quantidade de descendentes portugueses ou de países lusófonos, que moram na França. Os assistentes podem trabalhar com crianças desde os primeiros anos de entrada no sistema escolar, até o último, o terminal, no qual findam o seu ensino médio, podendo ingressar nas Universidades. O tempo de trabalho é de doze horas/aula semanais e pode ser efetuado em mais de uma escola, neste caso, foi realizado em duas escolas da Académie de Créteil, região escolar relativa a divisão administrativa francesa, na qual se situam colégios de cidades periféricas de Paris, o que faz com o que os alunos sejam, na maior parte, de origem estrangeira, ou filhos de estrangeiros. A metodologia de ensino diz respeito ao ensino de línguas estrangeiras com nativos, tanto no que tange ao ensino da língua, principalmente no quesito da produção oral, quanto a aspectos culturais do país de onde o assistente vem. 

3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 

A Europa mudou muito nos últimos anos, em especial, após o período de crise que assombra a maior parte dos países daquele continente. Na França não é diferente, e a Educação não está à parte deste processo. Desde o governo de Sarkozy, já se pensava em mudanças radicais para a educação o que continua, ainda que de forma diferente, agora com o presidente Holland, seja na diminuição das horas escolares ou até mesmo no método de ensino.

Uma das principais alterações sentidas pelos estudantes da rede pública de ensino francesa, que abrange a maior parte dos estudantes do país, foi a mudança significativa na prova final do lycée, o baccalauréat. O BAC permite aos alunos receber o seu diploma de segundo grau, mas também é a prova que possibilita aos alunos a entrada na Universidade nos cursos que desejam seguir. 

Durante o período como assistente, o trabalho foi efetuado apenas nos lycées, que duram três anos, e no qual o foco não é nada senão a prova do BAC, assim como se verifica, em grande parte das escolas brasileiras, em relação a preparação para o ENEM. É neste sentido que o trabalho com os alunos se deu, principalmente, levando em consideração as noções exigidas para a realização da prova. 
Os assistentes que dão aulas para o ensino médio são instruídos a seguir minimamente este programa que se chama “Gestos fundadores e mundos em movimento” (tradução do autor), o qual é dividido em quatro noções: Mitos e heróis; Espaços e trocas; Lugares e formas de poder e A ideia do progresso.
 No caso do ensino de português, os subtópicos do programa diz respeito, na grande maioria, apenas a dois países: Portugal e Brasil, quase dividindo o nível de importância no programa. Tal aspecto demonstra o grande valor que o Brasil, bem como o ensino da variante do português brasileiro, obteve nos últimos anos perante a França. Para muito além de serem simples, as noções exigem dos professores e dos assistentes, uma grande pesquisa para o ensino das temáticas propostas, já que cada um dos subtópicos apresenta um pequeno resumo e, no mínimo, quatro documentos que podem ser usados como base para o ensino, sejam eles textos, sites de internet, músicas ou até mesmo filmes completos, podendo chegar a ter mais de dez propostas de documentos de base para o estudo, por exemplo, da Semana de arte moderna de 1922. 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS


O período de 7 meses vivenciado na França, em escolas da rede pública, possibilitou, ao mesmo tempo, um aprendizado da língua e cultura francesa e um repensar sobre a própria cultura e língua do Brasil, o que acaba sendo uma experiência significativa tanto para a assistente quanto se imagina para os alunos franceses, que, na sua maior parte, pouco sabiam sobre o Brasil.
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